
A construção civil foi o segundo setor que mais cresceu no mês

A abertura 
de 130 mil 
postos de 
trabalho nas 
seis principais 
regiões 
metropolitanas 
do País 
reduziu 
a taxa de 
desemprego 
ao menor 
nível desde 
1998. O setor 
de serviços 
puxou as 
contratações.
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CresCimento da oCupação faz 
desemprego ser o menor em 10 anos

Quem joga contra 
trabalhador perdeu a eleição

Serviço da prefeitura de 
Diadema leva prêmio ODM

O presidente da CUT diz que o PSDB e o DEM 
(ex-PFL) foram derrotados nas eleições por 

trabalharem pela criminalização dos movimentos 
sociais. Os dois partidos perderam mais de 10 

milhões de votos.

A Casa Beth Lobo, que atende mulheres em 
situação de violência doméstica, recebeu ontem o 

prêmio Objetivos do Milênio (ODM).
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Cervejarias responderão a 
processo de R$ 2,8 bilhões

Ação do Ministério Público Federal contra Ambev, Schincariol e
Femsa pede indenização por aumento dos danos causados à saúde

pelo consumo de cerveja e chope. Página 3
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17 deputados
federais se 

elegem prefeito

Aumentou 
taxa de

reeleição

agenda
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“Perderam quem criminaliza 
os movimentos sociais”

PT vai governar 64 cidades
no Estado de São Paulo

Tucanos não negociam com professores estaduais e mandam a polícia reprimir

Eleições 2008

O presidente da CUT, 
Artur Henrique, avalia que 
os grandes derrotados des-
tas eleições são o PSDB e o 
DEM (ex-PFL), que sempre 
trabalharam pela crimina-
lização dos movimentos 
sociais. 

O dois partidos perde-
ram mais de 10 milhões de 
votos em comparação com 
as eleições de 2004. 

Ele lembrou que o 
DEM era uma liderança na-
cional e hoje só não sumiu 
do mapa eleitoral em função 
da vitória em São Paulo.

Para Artur, esses dois 
partidos sempre estiveram 
do lado oposto da luta dos 
trabalhadores, na postura 
antidemocrática de não ne-

gociar, de ordenar a repres-
são policial ou acusar a CUT 
por seus próprios desman-
dos, como fez o governador 
Serra diante da greves dos 
policiais civis. 

Do nosso lado
Artur disse que boa 

parte dos eleitos deverão 
agir como aliados do mo-
vimento sindical, pois se 
comprometeram com as 
propostas apresentadas 
pela CUT durante a cam-
panha.

Ele garante que, mes-
mo assim, a Central vai 
continuar pressionando e 
cobrando as autoridades, 
independentemente do par-
tido. 

“Essa é a nossa tarefa”, 
explicou. 

O presidente da CUT 
comentou que o movimen-
to sindical teve participação 
direta em muitas vitórias e 
destacou a de Luiz Marinho 
em São Bernardo.

“Ele foi presidente da 
CUT, está diretamente liga-
do ao projeto democrático-
popular e vai comandar um 
dos berços da Central e da 
redemocratização do Brasil. 
É um motivo de orgulho”, 
assegurou.

O presidente do diretó-
rio estadual do PT, Edinho 
Silva (foto), fez uma avalia-
ção positiva do partido, que 
vai comandar 64 prefeituras 
no Estado a partir do próxi-
mo ano. Atualmente, o par-
tido administra 57 cidades. 

Na região da Grande 
São Paulo o PT repetiu o 
êxito obtido nas médias e 
grandes cidades em todo o 
País e vai governar 11 mu-
nicípios.

Em termos populacio-
nais houve um salto de 5,3 
milhões para 7,3 milhões de 
pessoas. Além disso, foram 
eleitos 41 vice-prefeitos pe-
tistas, em coligações com 
outros partidos.

“O PT saiu fortalecido 

no Estado. É impossível 
fazer uma avaliação do ce-
nário de 2010 sem enten-
der que um dos pólos da 
eleição, com certeza, será 
o PT”, disse Edinho, que é 
prefeito de Araraquara. 

Ele afirmou também 
que o PT precisa melhorar 

seu diálogo com a classe 
média, já que este é um dos 
motivos para a derrota elei-
toral sofrida na capital.

“Setores da classe mé-
dia ainda têm resistência ao 
PT e este é um desafio a 
superar”, comentou. 

O presidente do PT 
estadual avaliou ainda que 
cresceu a força da reelei-
ção, pois a recondução ao 
cargo depois do primeiro 
mandato é uma espécie de 
avaliação do governo, fato 
que dificulta o trabalho dos 
adversários. 

Pra frente
Para Edinho, esse ba-

lanço positivo da atuação do 
PT sinaliza para as eleições 

de 2010 no Estado. 
“Vamos fazer um bom 

diagnóstico e formular uma 
proposta de governo que 
contemple as diversas re-
giões do Estado.” 

Na avaliação da exe-
cutiva nacional, o debate 
promovido pelo PT nas 
eleições puxou a agenda 
política do País para a es-
querda.

“Programas de geração 
de emprego e de transferên-
cia de renda, os CEUs, o bi-
lhete único e outras políticas 
públicas criadas ou conso-
lidadas pelo PT são temas 
defendidos por candidatos 
de vários partidos, até mes-
mo os mais conservadores”, 
avaliou.

Dos 3.357 prefeitos 
que se candidataram a um 
novo mandato, 2.245 vão 
permanecer no cargo, in-
dicando uma taxa de 67% 
de reeleitos. 

Esse índice é acima 
dos verificados em 2000 
e 2004, quando a taxa fi-
cou por volta de 58%. A 
emenda da reeleição foi 
aprovada em 1997.

Aqui no Estado, dos 
392 prefeitos candidatos 
à reeleição, 284 venceram 
nas urnas, um percentual 
de 72%.

Dos 92 deputados 
federais candidatos a pre-
feito ou a vice nas eleições 
deste ano, 17 foram elei-
tos, sendo 12 no primeiro 
turno e cinco no segundo, 
um percentual de 18%.

Os parlamentares elei-
tos precisam renunciar ao 
mandato na Câmara Fede-
ral para assumir o cargo na 
prefeitura.

Dos três senadores 
que concorreram a pre-
feituras, Patrícia Sabóia 
(PDT-CE), Marcelo Cri-
vella (PRB-RJ) e Almeida 
Lima (PMDB-SE), ne-
nhum deles se elegeu.

Pessoas com 
deficiência
Reunião da Comissão 
dos Metalúrgicos com 
deficiência hoje, às 17h30, 
na Sede do Sindicato, 
aberta a todos os 
interessados. Na pauta, 
a participação no 6º 
Congresso da categoria.



Mauro Pedroso

Trabalhadores 
resgatados no

Maranhão

Vergonha

saúde
Motivado!

Departamento de Saúde 
do Trabalhador e Meio 
Ambiente
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Objetivos do Milênio

CIPA

Casa Beth Lobo é premiada

Hoje tem eleição
na Rolls-Royce

O trabalho desenvolvi-
do na Casa Beth Lobo, da 
Prefeitura de Diadema, que 
atende mulheres em situa-
ção de violência doméstica, 
recebeu ontem o prêmio 
Objetivos do Desenvolvi-
mento do Milênio (ODM).

Diadema foi a única 
cidade da região entre os 20 
finalistas dos oito governos 
municipais e 12 organiza-
ções da sociedade civil que 
tiveram projetos considera-
dos inovadores. 

Nessa segunda edição 
do prêmio inscreveram-se 
1.062 ações, sendo 572 ongs 
e 490 prefeituras. O Centro 
Solano Trindade, financia-
do pelos trabalhadores na 
Volks, a Creche Maria Cur-
si e o Centro de Formação 
Henry Ford, mantidos com 
ajuda dos companheiros na 
Ford, e o Movimento de Al-
fabetização do ABC (MO-
VA), patrocinado pelo nos-
so Sindicato, são iniciativas 
que  também concorreram 
ao prêmio. 

A Casa Beth Lobo es-
timula o debate e a reflexão 
de temas sobre as relações 
de gênero e raça, o conhe-
cimento dos direitos e das 
leis, o combate e a preven-

ção da violência, a divulga-
ção e o acesso às políticas 
públicas.

O ODM Brasil tem 
a finalidade de incentivar 
ações, programas e projetos 
que contribuam efetiva-
mente para o cumprimento 
das metas. 

Prêmio 
O Prêmio ODM foi 

instituído pelo governo fe-
deral no ano de 2004 para 
estimular ações que me-
lhorem o mundo. Ele foi 
inspirado pela Cúpula do 
Milênio, realizada em Nova 
Iorque, em 2000, quando lí-
deres de 191 nações oficiali-
zaram um pacto para tornar 
o mundo mais solidário e 

mais justo até 2015. Para o 
sucesso desse pacto, foram 
estabelecidas oito metas. 
São elas:

• Erradicar a extrema 
pobreza e a fome.

• Atingir o ensino bási-
co universal.

• Promover a igualdade 
entre os sexos e a autono-
mia das mulheres.

• Reduzir a mortalidade 
infantil.

• Melhorar a saúde ma-
terna.

• Combater o HIV/
AIDS, a malária e outras 
doenças.

• Garantir a sustentabi-
lidade ambiental.

• Estabelecer parcerias 
para o desenvolvimento.

Oficinas artesanais são um dos serviços oferecidos pela entidade

O forte latido do cão na ca-
sa vizinha o fez acordar. So-
bressaltado, com um misto de 
raiva pela interrupção brusca 
do sono gostoso da manhã, e de 
saudade, pois há muito tempo 
não ouvia o cão, ele lembrou-
se que ultimamente acordava 
muito cedo, ainda antes de co-
meçar o movimento na rua e 
do cão latir.

Olhou para o relógio, qua-
se oito horas daquele domin-
go de outono e, ainda deitado, 
fechou os olhos e agradeceu. 
Há muito tempo os domin-
gos eram iguais. Acordava às 
cinco para trabalhar e, mui-
to raramente, quando não ti-
nha hora extra, às seis para 
ajudar a mulher com a fei-
ra da semana. Hoje era di-
ferente, não havia trabalho, 
nem feira. 

A empresa o convocara 
para um café da manhã às 
nove, que antecederia a uma 
dinâmica de grupo. Parte de 
um programa motivacional 
que incluía ainda uma chur-
rascada com os colegas numa 
atividade de integração en-
tre os colaboradores e, destes, 
com a chefia, gerência, super-
visores e até diretores.

Saltou da cama e já no 
banheiro diante do espelho 
olhou para si assustado. 

Não fosse a obrigação vol-
taria para a cama. Isso in-
cluía uma boa prosa com a 
patroa que já voltava car-
regada de compras, um ca-
rinho e talvez até um namo-
ro. Bem, uma boa farra com 
os filhos, um sorvete e no fi-
nal da tarde uma cervejinha 
com os amigos para acompa-

nhar o futebol.
Pensou quanto tempo 

não parava diante do espe-
lho. Parecia um estranho, 
vendo pela primeira vez al-
gumas rugas já profundas, 
um ou outro fio branco na 
barba. Sentiu saudades de 
seus sonhos. Não tinha mais 
tempo para eles, nem para si. 
O trabalho nunca lhe permi-
tia estar consigo mesmo. Só 
em casa podia ficar a sós, ou-
vir seu corpo, sua mente. Só 
ia para o trabalho porque era 
o único meio de sobreviver e 
criar os filhos. Não era um 
prazer, só obrigação. Imagi-
nava-se em um caminho sem 
fim em que o portão da fábri-
ca não chegava nunca. Che-
gar para que?

Lá dentro tudo era irri-
tantemente igual, não pre-
cisava mais que obedecer e 
fazer, fazer cada vez mais, 
obedecer e fazer, fazer sem 
pensar, só obedecer cada 
vez mais. As palmas in-
terromperam seu sonho de 
olhos abertos. Os colegas se 
abraçando, alguns com lá-
grimas nos olhos. 

Esfregou os seus, abriu 
um sorriso amarelo e enten-
deu que a palestra de mo-
tivação havia terminado. 
Agora que o domingo já se 
ia, pensou no dia seguinte. 
Já estava motivado.

O sorriso desapareceu. 
Ouviu copos se tocando tim-
tim...saúde!!!

Hoje é dia de elei-
ção dos novos cipeiros  
na Rolls-Royce, de São 
Bernardo, e os trabalha-
dores devem votar nos 
candidatos apoiados pelo 
Sindicato, que estão com-
prometidos com a luta por 
mais segurança e melhores 
condições de trabalho.

São eles: na área 1, 
Clície (RH); na área 2, Ho-
nor Pereira (AE3007); na 

área 3, Hilton Chiconato 
(Ferramentaria);  e na área 
4, Irailton, o Furico (Manu-
tenção).

Asbrasil
Apoiados pelo Sin-

dicato, os companheiros 
Luís César da Silva Lopes, 
o Prego, e Demétrio Davi 
Ferreira são os novos cipei-
ros eleitos na Asbrasil. Boa 
sorte para o mandato!

Nove trabalhadores 
foram resgatados na última 
semana pelo Grupo Móvel 
de Fiscalização do Traba-
lho Escravo, em fazenda de 
soja na cidade de Balsas, no 
Maranhão. 

Em 2007, foram mais 
de 730 pessoas encontradas 
em atividade semelhante à 
escravidão naquele Estado.  
O Maranhão é o maior for-
necedor de mão-de-obra 
escrava do País. No último 
ano, 1,3 mil trabalhadores 
libertados eram maranhen-
ses.

Muito bem!
Na capital, Vara da 
Infância determinou que 
todas as creches deverão 
funcionar normalmente 
durante as férias e o 
recesso escolar.

Por avanços
Aposentados de todo o País 
realizaram ontem protesto 
no Congresso pelo fim do 
fator previdenciário e em 
favor de um reajuste maior 
para a categoria. 

É ele!
O brasileiro Kaká e 
o português Cristiano 
Ronaldo estão na disputa 
de melhor jogador do 
mundo, prêmio da Fifa.

Outra vez
No futebol feminino, Marta 
voltou a ser indicada e vai 
concorrer com Cristiane e 
Daniela Alves, também da 
seleção.

Nas nuvens
O Bradesco é o maior 
banco da América Latina 
e o nono do mundo, com 
valor estimado em 28,5 

bilhões de dólares, cerca 
de R$ 60 bilhões.

Minha culpa
Nos Estados Unidos, 
igrejas já criaram 
confessionários on line, 
pela internete.

Tecnologia
O Google e a Nasa, 
a agência espacial 
americana, se uniram 
para levar a internete 
ao espaço e substituir o 
sistema de rádio que é 
usado atualmente.

Ficou sozinho
Resolução aprovada por 
185 dos 192 países que 
fazem  parte da ONU  
pede o fim do embargo 
econômico comercial 
que os Estados Unidos 
impuseram a Cuba há 50 
anos. 

Emoção
Existem 70% de chances 
de chover durante 
o grande prêmio de 
Fórmula 1, que será 
disputado domingo em 
Interlagos. 
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MPF quer 
indenização 

de cervejarias

Ação na Justiça

Uma ação civil pú-
blica ajuizada ontem pelo 
Ministério Público Fede-
ral (MPF) em São José 
dos Campos contra as 
cervejarias Ambev, Schin-
cariol e Femsa pede inde-
nização de R$ 2,8 bilhões 
pelo aumento dos danos 
causados pelo consumo 
de cerveja e chope.

A indenização foi 
calculada com base em 
gastos do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e despe-
sas previdenciárias, por 
causa de doenças ou le-
sões diretamente relacio-
nadas com o consumo 
de álcool.

Doença e precocidade
As bases da ação são 

apurações do MPF e pes-
quisas. Dados da Unifesp 
e do Conselho Regional 
de Medicina de São Pau-
lo, por exemplo, revelam 
que o consumo de álcool 
é responsável por mais de 
10% de doenças e mor-
tes no Brasil e provoca 
60% dos acidentes de 
trânsito. Cerca de 65% 
dos estudantes de 1º e 2º 
graus ingerem a bebida 
precocemente.

Publicidade feroz
Segundo o procu-

rador da República Fer-
nando Lacerda Dias, as 
três empresas respon-
dem por 90% do merca-
do nacional, com quase 
R$ 1 bilhão investidos 
em publicidade. 

“Essas ações agres-
sivas de publicidade re-
fletem diretamente no 
aumento do consumo 
de álcool pela socieda-
de e na precocidade do 
consumo. Os jovens 
começam a beber cada 
vez mais e mais cedo”, 
criticou Dias. 

Para o MPF, as em-
presas devem ser con-
denadas a investir em 
prevenção e tratamento 
dos males do consumo 
de álcool o mesmo valor 
pago em publicidade de 
cerveja e chope.

Desemprego é o
menor desde 1998

Países já gastaram um décimo da riqueza mundial

Em São Paulo taxa também é a menor

Conjuntura

Crise da agiotagem 

O setor de serviços foi o que mais gerou vagas em setembro
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Na região metropoli-
tana de São Paulo, a taxa 
de desemprego baixou pa-
ra 13,5% em setembro, an-
te os 14% registrados em 
agosto. Segundo a mesma 
pesquisa, a taxa é a menor 
para um mês de setembro 
desde 1996.

O total de trabalha-
dores desempregados foi 

A taxa de desemprego 
nas seis maiores regiões 
metropolitanas pesquisadas 
pelo Dieese e pelo Seade re-
cuou para 14,1% em setem-
bro, contra a taxa de 14,5% 
em agosto. O indicador é o 
menor para um mês de se-
tembro desde 1998. 

A redução se explica 
pela ampliação dos postos 
de trabalho criados. No 
mês, ocorreram 205 mil no-
vas admissões e o corte de 
75 mil vagas, resultando na 
geração de 130 mil postos.

Contratações
A maior parte das con-

tratações ocorreu em ser-
viços (171 mil), seguido da 
construção civil (18 mil) e 
indústria (16 mil).

Nos segmentos do co-
mércio foram suprimidas 
37 mil vagas e em outros 
setores (38 mil). 

Na comparação com 
setembro de 2007, o nível 

Desde abril, os gover-
nos já gastaram mais de 11% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) global para irrigar a 
economia  e salvar os ban-
cos desde abril. Da semana 
retrasada pra cá, valor da 
ajuda dobrou e chega perto 
dos 5 trilhões de dólares (R$ 
11 trilhões de reais).

O montante é equiva-
lente a mais de três vezes 
o tamanho da economia 
brasileira e 32 vezes maior 
que o necessário para acabar 
com a fome no mundo. Há 
15 dias essa mesma relação 
era de 16 vezes. Tirando 
Estados Unidos, Alemanha, 
Japão, Itália, Reino Unido 
e França, a dinheirama é 
maior que as economias dos 
demais países do mundo. 

A maior ajuda de um 
governo aos especuladores 
foi a dos Estados Unidos. 
Os americanos colocaram 

de ocupação aumentou 
5,6%. Ainda assim, o total 
de trabalhadores desempre-
gados é alto,  2,839 milhões 
de pessoas. Já total de tra-
balhadores ocupados nas 
seis regiões foi estimado em 
17,347 milhões de pessoas. 

A pesquisa é realizada 
nas regiões metropolitanas 
de Belo Horizonte, Porto 
Alegre, Recife, Salvador, 
São Paulo e Distrito Fe-
deral.

estimado em 1,4 milhão de 
pessoas, 51 mil a menos que 
no mês passado.

A queda se deve à cria-
ção de 63 mil postos de 
trabalho. 

De acordo com a pes-
quisa, o rendimento médio 
real dos trabalhadores ocu-
pados na região subiu de R$ 
1.197,00 para R$ 1.216,00. 

ABC
Com a abertura de 

seis mil postos de trabalho, 
o desemprego também 
caiu nas sete cidades do 
ABC.

A taxa baixou de 12,2% 
de agosto para 11,8% em 
setembro. Em números, 
caiu de 170 mil para 164 
mil trabalhadores. 

1,6 trilhão de dólares (R$ 
3,3 trilhões) apenas em ban-
cos, o dobro do que se ima-
ginava no início da crise. Na 
Europa, os banqueiros terão 
784,6 bilhões de euros (R$ 
2,1 trilhões). Vale lembrar 
que esse dinheiro é público. 
Ou seja, dinheiro que as pes-
soas pagam aos governos na 
forma de impostos.

Mais protegida
Durante muito tempo 

considerada uma região in-
disciplinada em termos de 
endividamento, a América 
Latina aparece melhor ar-
mada contra a crise da agio-
tagem, depois de ter acerta-
do suas contas e prevenido 
seus bancos contra os em-
préstimos de alto risco, que 
deram origem à crise.

A região é hoje um 
exemplo ao mundo por 
não ter cedido à folia dos 

empréstimos hipotecários 
(financiamento de imóveis) 
que limaram o setor bancá-
rio nos EUA e na Europa. 

“É pouco provável que 
os países latino-americanos 
sejam atingidos pela bolha 
imobiliária”, afirmou Pablo 
Kornblum, professor de 
economia da Universidade 
de Buenos Aires. Segundo 
ele, as instituições bancárias 
foram mais prudentes em 

sua política de crédito e não 
concederam empréstimos a 
clientes com pouca capaci-
dade de pagamento, nesta 
região caracterizada por 
fortes desigualdades. “Por 
seu passado desorganizado, 
a região limitou a aplicação 
dos seus recursos na ciran-
da financeira internacional, 
o que a preservou da con-
taminação atual”, segundo 
Kornblum.

Reprodução


